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18 INGRESSOS (DISPÊNDIOS) FINANCEIROS LÍQUIDOS

19 OUTROS INGRESSOS OPERACIONAIS

20 INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Os instrumentos fi nanceiros ativos e passivos (caixa, bancos, títulos e aplicações fi nanceiras, demais contas a receber e a pagar) estão registrados no balanço patrimonial a valores contábeis, conforme critérios men-
cionados nas correspondentes notas explicativas.

Em 31 de dezembro de 2010 e de 2009, não havia operações em aberto envolvendo instrumentos fi nanceiros derivativos e não ocorreram operações desse tipo no decorrer dos exercícios.

21 COBERTURA DE SEGUROS
A Cooperativa adota a política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é considerada sufi ciente pela Administração e agentes seguradores para fazer face à ocorrência de sinistros. As premissas 
de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo da auditoria das demonstrações contábeis, consequentemente, não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.
 
Em 31 de dezembro de 2010, os seguros contratados são resumidos como segue:

22 PRODUÇÃO AGRÍCOLA ARMAZENADA 

A Cooperativa possui em seus armazéns produção agrícola de propriedade de cooperados para futura comercialização dos seguintes produtos:
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Atividades socioambientais em 2010 
Recursos humanos
Observa-se o resultado dos esforços da equipe de vendas para que o nosso associado fosse atendido em todos os segmentos com um padrão de efi ciência satisfatória
As principais culturas atingidas com insumos agrícolas pela ordem são cana, milho, soja, hf, café e outros

Quadro social
Aos nossos cooperados oferecemos inúmeras palestras, dias de campo, cursos e treinamentos sobre novas tecnologias, programas de incentivo as boas práticas agrícolas 
e segurança no campo e outras campanhas na matriz e fi liais. No total foram 71 palestras relacionadas ao meio ambiente, 5 exposições e feiras e 15 dias de campo, onde a 
Camda apresentou, em média, a 19 mil pessoas a importância e o compromisso ambiental. Além disto, desenvolvemos ações que benefi ciam não só os associados como 
também se estendem à comunidade em geral, cultivando uma mentalidade a favor da preservação ambiental e sociocultural. Dentre estes projetos, os de maior destaque 
em 2010 foram:

PROJETO CONSCIENTIZA AGRICULTOR
A Camda, sempre atenta aos problemas ambientais, aderiu a este projeto que possui o intuito de conscientizar os agricultores que se preocupam com o meio ambiente, 
principalmente na devolução de embalagens de agrotóxicos nos postos autorizados e utilização correta de EPI. Como parte do Programa Segurança e Saúde no Campo, 
os técnicos da Camda, através de treinamentos e demonstrações práticas, conscientizam os agricultores a determinar que seus funcionários se utilizem desses equipa-
mentos para se protegerem, através de palestras e dias de campo. Inúmeras atividades sobre o assunto também são realizadas em escolas, associações e sindicatos 
rurais. A Camda - assim como seus profi ssionais - já obteve classifi cação de destaque no Prêmio Mérito Fitossanitário desenvolvido pela Andef em reconhecimento ao 
compromisso com a preservação do meio ambiente e o desenvolvimento sustentável da agricultura brasileira, demonstrado por meio da participação ativa no sistema de 
conscientização ambiental de seus cooperados.

PROJETO COOPERANDO COM O MEIO AMBIENTE
Este projeto foca educar crianças do ensino fundamental na preservação do meio ambiente, através de apostilas, dinâmicas, aulas práticas, visitas e jogos. O intuito é desen-
volver nos alunos a cidadania cooperativista e a mentalidade de preservação do meio ambiente nos futuros agricultores com ética e respeito aos direitos humanos, incenti-
vando-os a serem multiplicadores do conhecimento preservacionista com foco no meio ambiente. Neste ano, a cidade benefi ciada com este projeto foi Junqueirópolis e Assis.

PROGRAMA TECNOLOGIA NO CAMPO
A cooperativa desenvolve o Programa Tecnologia no Campo junto aos cooperados com o intuito de repassar aos mesmos o que existe de mais recente sobre tecnologia 
na agricultura e pecuária. Este programa tem o objetivo de transferir de forma dinâmica a tecnologia em si ao cooperado e funcionários, através de cursos, dias de campo, 
treinamentos e palestras técnicas auxiliando o produtor na tomada de decisão, criando um elo de confi ança que, como consequência, cria fi delidade e capacita o coo-
perado. Essas ações são desenvolvidas por agrônomos e técnicos que fazem parte do corpo de profi ssionais da Camda.
 
PROJETO REFLORESTAR 
A preocupação com a preservação do meio ambiente e o refl orestamento de áreas verdes é um assunto que possui grande repercussão no bem-estar do planeta e de toda 
população mundial. Através da doação de mudas produzidas pelo viveiro da Camda, distribuímos mudas aos cooperados, crianças e população em geral, sempre com a 
orientação agronômica de plantio. Para fortalecer o Projeto Refl orestar, contamos com a parceria Basf – através da Fundação Espaço Eco – para diagnosticar e implemen-
tar a readequação ambiental, disponibilizando metodologias de viabilidade econômica permitindo umamudança cultural dos cooperados e comunidade dentro do conceito 
de preservação, conservação e recuperação da qualidade ambiental, sinônimo obrigatório de sustentabilidade da agricultura, e dos negócios a médio e longo prazo.

PROJETO MOSAICO TEATRAL
Em parceria com a Ocesp/Sescoop este projeto pretende levar o planejamento de ações socioculturais para o seio do cooperativismo paulista, revelando a importância 
da experiência cultural proporcionada pelo teatro; a abertura de possibilidades contidas na intercooperação e novas formas de comunicação e marketing à disposição do 
cooperativismo. No ano de 2010, pelo terceiro ano consecutivo a Camda - matriz participou da 10ª edição do projeto, integrando o seleto grupo de 18 cidades atendidas; 
atingindo com suas apresentações um público de 3.400 pessoas. Além disso, outras três fi liais da cooperativa também participam do programa Mosaico Teatral, sendo 
elas: Araçatuba, Lençois Paulista e Lins.

Novos projetos para 2011
LABORATÓRIO DE ANÁLISES AGRONÔMICAS 
Em parceria com a Ocesp/Sescoop este projeto pretende levar o planejamento de ações socioculturais para o seio do cooperativismo paulista, revelando a importância 
da experiência cultural proporcionada pelo teatro; a abertura de possibilidades contidas na intercooperação e novas formas de comunicação e marketing à disposição do 
cooperativismo. No ano de 2010, pelo terceiro ano consecutivo a Camda - matriz participou da 10ª edição do projeto, integrando o seleto grupo de 18 cidades atendidas; 
atingindo com suas apresentações um público de 3.400 pessoas. Além disso, outras três fi liais da cooperativa também participam do programa Mosaico Teatral, sendo 
elas: Araçatuba, Lençois Paulista e Lins.

GRANDE ENCONTRO CAMDA
A Camda pretende, a partir de 2011, desenvolver uma ação anual destinada ao cooperado com o intuito de informá-los assuntos relevantes relacionados ao ramo agro-
pecuário e cooperativo e envolver os associados de todas as unidades junto às ações da cooperativa.
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Parecer dos Auditores Independentes

Parecer do Conselho Fiscal 

Aos Cooperados e Administradores da
COOPERATIVA AGRÍCOLA MISTA DE ADAMANTINA - CAMDA
Adamantina – SP

Examinamos as demonstrações fi nanceiras da Cooperativa Agrícola Mista de Adamantina – CAMDA, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezem-
bro de 2010 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, assim 
como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações fi nanceiras
A Administração da Cooperativa é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações fi nanceiras de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações fi nanceiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Responsabilidade dos auditores independentes 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações fi nanceiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada 
e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações fi nanceiras estão livres de distorção relevante. 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demon-
strações fi nanceiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demon-
strações fi nanceiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras da Cooperativa para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas cir-
cunstâncias, mas não para fi ns de expressar uma opinião sobre a efi cácia desses controles internos da Cooperativa. Uma auditoria inclui, também, a avaliação 
da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação 
das demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nan-
ceira da Cooperativa Agrícola Mista de Adamantina – CAMDA em 31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para 
o exercício fi ndo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Conselho Fiscal

NELSON TADAO MATSUDA
CPF: 028.020.438-89

SÉRGIO CARDIM
CPF: 697.025.518-20

JOSÉ ROBERTO FERREIRA
CPF: 069.551.228-51

Ribeirão Preto, 21 de janeiro de 2011.

Ricardo Aurélio Rissi
Contador - CRC 1SP137183/O-8

Moore Stephens Prisma Auditores S/S
CRC 2SP017256/O-3

Nós os abaixo assinados, membros efetivos do CONSELHO FISCAL, da Cooperativa Agrícola Mista de Adamantina, 
nos termos do Estatuto Social, tendo examinado as contas e demais documentos desta cooperativa, declaramos que o 
presente Balanço Geral, refl ete fi elmente a escrituração das operações realizadas durante o ano de dois mil e nove, e 
somos de parecer que o mesmo seja aprovado.

Adamantina, 08 de fevereiro de 2011.

Nós os abaixo assinados, membros efetivos do CONSELHO FISCAL, da Cooperativa Agrícola Mista de Adamantina, nos termos do Estatuto Social, tendo 
examinado as contas e demais documentos desta cooperativa, declaramos que o presente Balanço Geral, refl ete fi elmente a escrituração das operações real-
izadas durante o ano de dois mil e dez, e somos de parecer que o mesmo seja aprovado.

Adamantina, 15 de fevereiro de 2011.
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Planejamentos e metas para 2011

Estrutura Administrativa

Meta de vendas (R$):
Insumos ...............................................        
Lojas .................................................... 
Suplemento mineral .............................
Ração .................................................. 

Café, milho e mudas ............................
Total .....................................................

R$ 240.000.000
R$   61.000.000
R$   25.000.000
R$   12.000.000

R$   14.000.000
R$ 352.000.000

Recebimento de produtos:
Café .............................................
Milho ............................................ 

  40.000 sacas/limpo
310.000 sacas

Produção Própria:
Suplemento mineral ......................
Ração ........................................... 
Mudas café/coco/eucalipto ...........

870.000 sacas
450.000 sacas
230.000 unidades

Perspectivas de crescimento
 
- construção de prédio próprio para centro de dis-
tribuição, loja de venda e área administrativa em 
Campo Grande/MS
- instalação de fábrica de ração e silo de milho em 
Campo Grande/MS
- abertura de fi liais em Iturama/MG e Quirinópolis/GO
- transferir a loja de Pacaembu para prédio próprio
- reconstrução da loja matriz e ampliação do pátio 
de estacionamento

Outros:

- admitir 1.000 novos associados
- manter o mesmo nível de assistência técnica 
aos cooperados
- elevar o índice de cooperados atuantes com re-
curso do CRM

Diretoria Executiva (mandato 1º/abril/2008 a 31/março/2012): 
Osvaldo Kunio Matsuda - Presidente
Waldomiro Teixeira de Carvalho Junior - Superintendente
Gumercindo Fernandes da Silva - Secretário

Conselho de Administração:
Carlos Alberto de Oliveira
Gumercindo Fernandes da Silva
Júlio Márcio Pereira de Oliveira
Luiz Carlos Bocchi
Olivar Dosso
Osvaldo Kunio Matsuda
Osvaldo de Souza Machado
Waldomiro Teixeira de Carvalho Junior

Conselho Fiscal (mandato 1º/abril/2010 a 31/março/2011):

Efetivos
José Roberto Ferreira
Nelson Tadao Matsuda
Sérgio Cardim 
 
Suplentes
João Teixeira Marques Caldeira
Pedro Claudenir Salles Cassandre
Rubens Mozzini


